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O projeto tem como objetivo fazer o uso da aromaterapia nos alunos do ensino médio do
Instituto Federal Catarinense – Campus Brusque, focando no bem-estar respiratório e
emocional dos mesmos. A escolha dos participantes será em conjunto com o SISAE. Os óleos
selecionados para as sessões de aromaterapia serão o de eucalipto (sintomas do sistema
respiratório) e lavanda (sintomas de ansiedade), todos os participantes responderão aos
questionários pré e pós tratamento para as conclusões do projeto. As sessões acontecerão
semanalmente e terão duração de 15 minutos. Por conta da pandemia do COVID-19 as
atividades práticas da pesquisa estão temporariamente suspensas.
PALAVRAS-CHAVES: Aromaterapia. Lavandula Angustifolia. Eucalyptus Globulus.
INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA
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Aromaterapia derivou seu nome da palavra aroma, que significa fragrância ou cheiro e
terapia, que significa tratamento. Civilizações antigas como a chinesa, a egípcia e a indiana
têm utilizado a aromaterapia nos últimos 6000 anos. Esta terapia ganhou popularidade no
final do século 20 e no século 21 tem mantido essa condição e é reconhecida como terapia da
ciência dos aromas (ALI et al., 2015). Aromaterapia é uma medicina complementar e se
refere ao uso de extrato de ervas derivados de flores, folhas, caules, frutos, sementes e raízes
(DUNNING, 2013; RAFII, et al. 2020). Logo, é considerada um ramo da fitoterapia que
utiliza plantas aromáticas e seus produtos de forma terapêutica. As plantas aromáticas têm
destaque com relação às outras por conterem cheiros característicos, inicialmente se utilizava
as plantas em si e com o desenvolvimento das técnicas de extração passou-se a empregar os
óleos essenciais extraídos das plantas (LYRA, 2009). Dada a relevância da aromaterapia que é
considerada uma medicina complementar e por ser uma forma natural de tratar a mente e o
corpo, juntamente ao Serviço Integrado de Suporte e Acompanhamento Educacional (SISAE)
do IFC Campus Brusque foi questionado as principais queixas dos discentes referentes a
problemas de saúde, a fim de criar um projeto de pesquisa que utilize a aromaterapia com o
objetivo de melhorar o bem-estar de alguns discentes do IFC Campus Brusque. As situações
mais recorrentes entre os alunos que procuram o SISAE são: ansiedade, depressão, dores de
cabeça relativas a deficiências respiratórias e outros motivos. Desta forma, o objetivo geral
desta pesquisa trata-se do uso da aromaterapia para o bem-estar respiratório e emocional de
alunos do ensino médio. Para a execução deste estudo foram selecionados dois óleos
essenciais: Lavandula Angustifolia (sintomas de ansiedade) e Eucalyptus Globulus (sintomas
respiratórios).
METODOLOGIA
As sessões de aromaterapia sucederão no IFC - Campus Brusque em dois encontros
semanais, um objetivará a redução da ansiedade por meio do óleo essencial de lavanda, e o
outro o bem-estar do sistema respiratório através do óleo essencial de eucalipto.
Os alunos participantes serão escolhidos com a colaboração do SISAE.
Inicialmente, os discentes aceitarão participar da pesquisa, assinando o Termo de
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), juntamente com os seus responsáveis legais.
Posteriormente, preencherão uma ficha de identificação. Por último, responderão ao
questionário de interesse, para ansiedade ou bem-estar respiratório.
O modelo de enquete utilizado na pesquisa é o Inventário de Ansiedade Traço e
Estado (IDATE), uma avaliação composta por dois questionários: ansiedade traço, que
descreve o estado geral do indivíduo, e ansiedade estado que descreve o estado atual do
indivíduo. Neles, cada afirmação recebe escore de 1 a 4 sendo, respectivamente,
absolutamente não, um pouco, bastante e muitíssimo. A pontuação dos questionários variam
de 20 a 80, com uma classificação de nível de ansiedade em: baixo (de 20 a 34 pontos),
moderado (35 a 49), elevado (50 a 64) e muito elevado (65 a 80) que se aplica tanto à escala
traço como a estado. A pontuação de cada questionário será feita somando-se os valores dos
itens. Nos itens onde escores altos indicam baixa ansiedade (por exemplo: “Sinto-me calmo”)
inverte-se o valor da pontuação daquele item no momento da contagem (1 vale 4, 2 vale 3, 3
vale 2, e 4 vale 1). Afirmações positivas em oposições a negativas aumentam a eficácia de
medida dos questionários. Se algum item do questionário não for respondido a medida não
será considerada válida. As enquetes para avaliar o bem-estar respiratório de cada discente
foram desenvolvidas pelas alunas responsáveis pelo projeto com base no IDATE e seguem o
mesmo padrão de classificação.
Imagem 1 - Critérios de seleção.
Fonte: Autoria própria (2020).
Caso ainda persistam vagas após o quarto critério, serão considerados os alunos
com nível elevado de ansiedade, e assim por diante. Em situação oposta em que o número de
alunos no mesmo nível seja maior que o número de vagas disponíveis, será realizado um
sorteio. Os tratamentos aromaterapêuticos constituirão em sessões com 15 minutos de
inalação, uma vez por semana cada. Três difusores serão dispostos na sala, abaixo da linha
olfativa e longe de correntes de ar, com uma proporção de 5 gotas de óleo essencial por
difusor, sendo que, as sessões começarão, em média, 20 minutos após os mesmos serem
ligados (AMARAL, F., 2015). Os alunos serão instruídos a ficarem sentados ou deitados em
colchonetes em ambiente sem distrações como barulhos ou movimentos LYRA, C. S. A;
NAKAI, L. S.; MARQUES, A. P., 2010). O tempo mínimo e máximo de tratamento
estabelecido foi de três a quatro meses.
Ao final do tratamento os questionários serão aplicados novamente, para
comparação com os dados iniciais e avaliação da eficácia das sessões de aromaterapia. Vale
salientar que, somente os membros do projeto de pesquisa terão acesso às respostas dadas.
Logo, na divulgação dos resultados do projeto será preservada a identidade dos
estudantes/sujeitos de pesquisa. Bem como, cada aluno será convidado individualmente para
ver os resultados referentes a sua participação.
RESULTADOS E DISCUSSÕES OU RESULTADOS ESPERADOS
Devido à atual situação da pandemia causada pelo vírus SARS-CoV-2e ao início das
atividades de pesquisa, ensino e extensão de maneira remota no IFC, o cronograma de
execução do projeto foi adaptado. O principal resultado foi a aprovação final pelo Comitê de
Ética em Pesquisa do Instituto de Cardiologia de Santa Catarina (CEP ICSC) do TCLE.
Desse modo, foram colocadas em práticas reuniões on-line que trataram de: criação de vídeos
sobre o projeto para divulgação no perfil do Instagram ppqifc; seminários de grupo;
participações em eventos e discussões sobre leituras de artigos científicos e livros. Os vídeos
gravados e postados pelas alunas do projeto tiveram temáticas voltadas aos óleos essenciais e
à prática da aromaterapia. Mais especificamente, os temas abordados foram história da
aromaterapia, óleo essencial de eucalipto, óleo essencial de lavanda, extração dos óleos
essenciais e a extração dos óleos essenciais e as estruturas utilizadas. No ano de 2021,
espera-se iniciar a execução da metodologia da pesquisa e observar a eficácia dos óleos
essenciais de Lavandula Angustifolia e Eucalyptus Globulus para o bem-estar emocional e
respiratório, respectivamente.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Por conta da pandemia causada pelo vírus SARS-CoV-2, as atividades presenciais do
projeto estão inertes o desde meados março. Todavia, durante este período o grupo não parou
de realizar pesquisas bibliográficas para aprofundar os conhecimentos na área e aprimorar as
técnicas que serão utilizadas na pesquisa. Essas leituras serão muito importantes, pois, quando
as atividades presenciais e de pesquisa do IFC forem autorizadas a retornar, será possível
fazer observações mais precisas e eficientes.
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